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Resumo: O presente estudo foi conduzido com o objetivo de avaliar a produção de matéria seca (MS), 

composição morfológica e bromatológica de diferentes forrageiras estabelecidas durante o verão, em terras 

baixas da fronteira oeste do Rio Grande do Sul. No experimento 1, foram utilizadas 12 parcelas (1,36×5,00 

m), para avaliar os seguintes tratamentos: 1) Milheto (MIL1; Pennisetum americanum (L) cv. BRS1501®); 2) 

Milheto (MIL2; Pennisetum americanum (L.) cv. Campeiro®); e 3) Capim sudão (SUD; Sorghum 

sudanense). No experimento 2, foram utilizadas 16 parcelas (1,36×5,00 m), para avaliar: 1) Braquiária 

(BRA; Brachiaria brizantha cv. Xaraés); 2) Milheto (MIL; Pennisetum americanum (L.)); 3) Sorgo (SOR; 

Sorghum bicolor); e 4) Capim sudão (SUD; Sorghum sudanense). Os experimentos foram conduzidos em 

delineamento em blocos casualizados. As cultivares de milheto apresentaram maior produção de MS do que 

SUD. O Capim sudão aumentou o teor de MS e reduziu a razão folha: colmo e a concentração de proteína 

bruta (PB), em relação ao milheto. No experimento 2, não houve diferenças na produção de MS e 

produtividade para BRA, MIL, SOR e SUD. BRA apresentou maiores teores de MS e razão folha:colmo, e 

menores teores de fibra em detergente neutro (FDN) e PB do que as demais espécies. Adicionalmente, SUD 

apresentou maiores teores de FDN, FDA e lignina do que SOR. Assim, MIL apresenta maior produção do 

que SUD. BRA, MIL e espécies do gênero Sorghum apresentam similar potencial produtivo, embora a BRA 

apresente maior teor de MS, fibras e folhas do que as demais forrageiras. 

 

Palavras-chave: Brachiaria brizantha, Capim Sudão, Folha, Milheto, Proteína, Sorgo  

 

Abstract: The present study aimed to evaluate dry matter (DM) production, morphological and 

bromatological composition of different forages established during the summer, in the western border of Rio 

Grande do Sul. In trial 1, 12 plots (1.36×5.00 m) were used to evaluate the following treatments: 1) Millet 

(MIL1; Pennisetum americanum (L) cv. BRS1501®); 2) Millet (MIL2; Pennisetum americanum (L.) cv. 

Campeiro®); and 3) Sudan grass (SUD; Sorghum sudanense). In trial 2, 16 plots (1.36×5.00 m) were used to 

evaluate: 1) Brachiaria (BRA; Brachiaria brizantha cv. Xaraés); 2) Millet (MIL; Pennisetum americanum 

(L.)); 3) Sorghum (SOR; Sorghum bicolor); and 4) Sudan grass (LDS; Sorghum sudanense). The trials were 

conducted in a randomized block design. The millet cultivars presented higher DM production than SUD. 

Sudan grass increased DM content and reduced leaf to stem ratio and crude protein (CP) in relation to millet. 

In trial 2, there were no differences in DM production and productivity for BRA, MIL, SOR, and SUD. BRA 

presented higher DM contents and leaf to stem ratio, as well as lower neutral detergent fiber (NDF) and CP 

contents than the other species. In addition, SUD showed higher levels of NDF, ADF, and lignin than SOR. 

Thus, MIL has higher DM yield than SUD. BRA, MIL and Sorghum species have similar productive 

potential, although BRA shows higher DM, fiber, and leaf contents than other forages.  

 

Keywords: Brachiaria brizantha, leaf, millet, protein, sorghum, Sudan grass 

 

10.30612/agrarian.v13i47.10316 

 

http://dx.doi.org/10.30612/agrarian.v13i47.10316


 
Revista Agrarian 

ISSN: 1984-2538 

 

83 

Rodrigues et al., v.13, n.47, p.82-92, Dourados, 2020 

Introdução 

A pastagem está inserida no sistema de 

produção como um dos principais fatores 

produtivos. O manejo é um ponto chave dos 

sistemas pecuários, sendo necessário para 

entender o crescimento vegetal e animal. Este 

ponto engloba a administração de dois processos 

que aparentemente são incompatíveis: por um 

lado, as plantas forrageiras necessitam de folhas 

para crescer, e, por outro, os animais necessitam 

das folhas para se alimentar. A quantidade de 

forragem disponível é determinada por vários 

fatores (água, fertilização, taxa de crescimento da 

forragem), e um componente muito importante 

nesse contexto é a intensidade de pastejo pelos 

animais (Silva et al., 2011). Além disso, para a 

escolha da forragem a ser utilizada é importante 

avaliar as características de produtividade, 

composição bromatológica e estrutural da planta. 

Os Estados da região Sul do Brasil 

caracterizam-se por similaridades climáticas. 

Desta forma, as recomendações de espécies e 

cultivares de forrageiras têm sido a mesma (Del 

Duca et al., 2000). Esta região caracteriza-se por 

apresentar períodos de estiagem durante o verão 

que podem comprometer a produção de culturas 

agrícolas (Gomes et al., 2015). No entanto, 

condições edafoclimáticas específicas de 

microrregiões devem ser levadas em consideração 

nos estudos do desempenho de diferentes espécies 

e cultivares forrageiros no intuito de potencializar 

a produtividade animal.  

O milheto (Pennisetum americanum (L.)) 

tem sido amplamente explorado em sistemas de 

pastejo, e durante o verão chega a produzir até 

5,52 toneladas de matéria seca (MS)/ha por corte 

(Milke et al., 2018). Por outro lado, o sorgo 

(Sorghum bicolor) é uma forrageira considerada 

mais resistente as condições de estresse hídrico do 

que outras plantas C4 (Zegada-Lizarazu et al., 

2010), podendo produzir grandes quantidades de 

MS (15,7 t/ha; Cunha e Lima, 2010). O capim 

sudão (Sorghum sudanense) também possui uma 

alta produção de MS (7,69 t/ha; Raupp et al., 

2005) e boa resistência ao déficit hídrico, o que 

pode ser uma alternativa de pastagem durante o 

período de verão (Pacheco et al., 2014). 

McCuistion et al. (2011) avaliaram a utilização de 

dois híbridos de capim sudão em pastoreio 

rotativo de bovinos de corte e observaram taxas de 

lotação de 2,33 a 4,10 unidades animal por ha, 

com ganho médio diário de 1 kg. A Brachiaria 

brizantha caracteriza-se pela alta produção de MS 

(6,34 t/ha; Garay et al., 2017) e facilidade de 

estabelecimento. Euclides et al. (2009) 

observaram ganhos médios diários de 740, 675 e 

770 g de novilhos sob pastejo de três variedades 

de Brachiaria brizantha. 

Embora as forrageiras tropicais sejam 

importantes nos sistemas de produção de bovino 

de corte no Rio Grande do Sul, poucos estudos 

avaliaram a utilização de diferentes forrageiras 

tropicais nas terras baixas da fronteira Oeste. 

Desta forma, a hipótese do presente estudo é de 

que a utilização de milheto, sorgo, capim Sudão e 

Brachiária brizantha leva a similares 

produtividades de MS, sem diferença na 

composição química e morfológica. O objetivo do 

presente estudo foi avaliar a produção de MS, 

composição bromatológica e morfológica do 

milheto, capim sudão, sorgo e Brachiária 

brizantha, estabelecidos no período de verão, em 

terras baixas da fronteira oeste do Rio Grande do 

Sul.  

 

Material e Métodos 

Dois experimentos foram conduzidos em 

uma propriedade no município de Itaqui, RS, 

Brasil, localizado à 69 m de altitude, 29° 11' 52" 

Sul e 56° 30' 22" Oeste. O clima é classificado 

como Cfa (subtropical sem estação seca definida) 

e o solo como Plintossolo Argilúvico distrófico 

(SANTOS et al., 2018). 

 

Delineamentos experimentais e tratamentos 

 

Experimento 1 

O experimento foi conduzido entre 28 de 

dezembro de 2013 e 21 de abril 2014. Foram 

utilizadas 12 parcelas (1,36 × 5,00 m), distribuídas 

em delineamento em blocos casualizados com 

quatro repetições para cada um dos seguintes 

tratamentos: 1) Milheto (MIL1; Pennisetum 

americanum (L.), BRS1501® Embrapa); 2) 

Milheto (MIL2; Pennisetum americanum (L.), 

Campeiro®, Atlântica Sementes); 3) Capim sudão 

(SUD; Sorghum sudanense, IPA SUDAN 4202®, 

Embrapa). As densidades de semeadura foram 

estabelecidas para obter 170.000 plantas/ha. 

 

Experimento 2 

 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S108074461530454X#!
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O experimento foi conduzido entre 19 de 

dezembro de 2014 e 28 de abril de 2015. Foram 

utilizadas 16 parcelas (1,36 × 5,00 m), distribuídas 

em delineamento em blocos casualizados, com 

quatro repetições e os seguintes tratamentos: 1) 

Braquiária (BRA; Brachiaria brizantha cv. 

Xaraés, Embrapa); 2) Milheto (MIL; Pennisetum 

americanum (L.) cv. BRS 1503®, Embrapa); 3) 

Sorgo (SOR; Sorghum bicolor cv. AG 2501 C, 

Agroceres); e 4) Capim sudão (SUD; Sorghum 

sudanense cv. BRS Estribo®, Embrapa). 

 

Adubações e cortes 

Na semeadura foram utilizados 300 kg/ha 

de um produto comercial com 60 g/kg de N, 300 

g/kg de P, e 60 g/kg de K, e 200 kg de N na forma 

de ureia. No experimento 1, a ureia foi 

subdividida em duas aplicações, enquanto no 

experimento 2 foram quatro aplicações, após cada 

corte. 

As alturas foram avaliadas utilizando uma 

régua de madeira de 1 m. Os cortes foram 

realizados quando a altura média do dossel atingia 

50 cm (30 cm para Braquiária). A forragem 

disponível era obtida considerando 20 cm (15 cm 

para Brachiária) de altura de resíduo. As colheitas 

foram realizadas nas parcelas excluindo-se uma 

bordadura de 0,34 cm. As amostras de forragem 

natural foram pesadas utilizando balança 

semianalítica (MARK R622®, Bel Equipamentos 

Analíticos, Piracicaba, Brasil), com sensibilidade 

de 0,01 g. Com base no peso de forragem colhida 

na parcela, converteu-se os valores para toneladas 

de matéria natural por hectare (t. MN/ha) e 

posteriormente convertida para matéria seca (t. 

MS/ha). A taxa de acúmulo (kg/MS/ha/dia) foi 

calculada com base na produção de MS de cada 

período, dividida pelo número de dias decorrentes 

entre o primeiro e último cortes. Posteriormente, 

duas amostras de aproximadamente 500 g eram 

acondicionadas em sacos de papel para posteriores 

análises. 

 

Morfologia e composição química 

As amostras foram secas em estufa com 

ventilação forçada, a 55 °C por 72 horas, e uma 

subamostra foi utilizada para avaliação da 

composição morfológica. As plantas foram 

divididas manualmente em colmo e folhas (lâmina 

+ bainha), sendo as frações pesadas e o resultado 

expresso em relação ao peso total da planta. As 

amostras previamente secas foram moídas em 

moinho de facas com peneira de 1 mm (MA340®, 

Marconi, Piracicaba, Brasil). Foram avaliados os 

teores de MS (método 950.15, AOAC, 2000), 

cinzas (método 942.05, AOAC, 2000) e proteína 

bruta (PB; N × 6.25; método 984.13, AOAC, 

2000). Fibra em detergente neutro (FDN) e fibra 

em detergente ácido (FDA) foram analisadas sem 

adição de alpha-amilase e sulfito de sódio (Van 

Soest et al., 1991) e o resíduo foi corrigido para 

cinzas. 

 

Análises estatísticas 

Os dados produtivos foram analisados 

pelo PROC MIXED do SAS 9.4, utilizando o 

modelo a seguir: 

Yijk = µ + Ei + bj + eij 

Com 𝑏𝑗 ≈ 𝑁 (0, 𝜎𝑏
2) e 𝑒𝑖𝑗 ≈ 𝑁 (0, 𝜎𝑒

2); em que: 

Yij é o valor observado da variável dependente; µ é 

a média geral; Ei é o efeito fixo da espécie (i = 1 à 

3 no primeiro ano e 1 à 4 no segundo ano); bj é 

efeito aleatório do bloco (j = 1 à 4); eij é o erro 

experimental; N indica distribuição normal; 𝜎𝑏
2 e 

𝜎𝑒
2 são as variâncias associadas aos efeitos 

aleatórios de bloco e erro, respectivamente. 

Os dados de morfologia e composição 

bromatológica foram analisados como medidas 

repetidas no tempo, de acordo com o seguinte 

modelo: 

Yijk = µ + Ei + bj + ωij + Ck + E×Cik + eijk 

Com 𝑏𝑗 ≈ 𝑁 (0, 𝜎𝑏
2), 𝜔𝑗 ≈ 𝑁 (0, 𝜎𝜔

2 ) e 𝑒𝑖𝑗𝑘 ≈

𝑀𝑉𝑁(0, 𝑅); em que: Yijk é o valor observado da 

variável dependente; µ é a média geral; Ei é o 

efeito fixo da espécie (i = 1 à 3 no primeiro ano e 

1 à 4 no segundo ano); bj é efeito aleatório do 

bloco (j = 1 à 4); ωij é a erro associado às parcelas; 

Ck é o efeito fixo do corte (k = 1 à 5 no primeiro 

ano e 1 à 6 no segundo ano); E×Cik é o efeito fixo 

da interação entre espécie e corte; eijk é o erro 

experimental associado à subparcela (parcela no 

tempo); N indica distribuição normal; 𝜎𝑏
2 e 𝜎𝜔

2  são 

as variâncias associadas aos efeitos aleatórios de 

bloco e erro das parcelas, respectivamente; MRV 

indica análise multivariada com distribuição 

normal; R é a matriz de variância e covariância em 

função das medidas repetidas no tempo. Foram 

avaliadas as seguintes matrizes, de acordo com a 

método Baisiano: CS, CSH, AR, ARH, TOEP, 

TOEPH, UM, FA e ANTE. Para as avaliações do 

primeiro ano, o efeito de espécie foi desmembrado 

nos seguintes contrastes ortogonais: C1: efeito da 
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espécie (MIL vs. SUD); e C2: efeito da cultivar de 

milheto (MIL1 vs. MIL2). Para as avaliações do 

segundo ano, o efeito de tratamento foi 

desmembrado nos seguintes contrastes ortogonais: 

C1: efeito do hábito de crescimento (BRA vs. 

MIL+SOR+SUD); C2: efeito do gênero (MIL vs. 

SOR+SUD); C3: efeito da espécie do gênero 

Sorghum (SOR vs. SUD). Para todas as análises 

foi considerado um nível de significância de P ≤ 

0,05. 

 

Resultados e Discussão 

 

Experimento 1 

As cultivares de milheto apresentaram 

maiores (P ≤ 0,01) produções de MN e de MS do 

que o SUD (Tabela 1). Consequentemente, a taxa 

de acúmulo (kg MS/ha/dia) foi maior para o MIL 

do que o SUD. Pacheco et al. (2014) não 

observaram diferenças sobre a produção e taxa de 

acúmulo entre as pastagens de MIL e SUD 

submetidas ao pastejo contínuo. No entanto, 

Pacheco et al. (2019) observaram que pastagens 

de MIL apresentam maior altura de dossel, 

número de perfilhos, e menor taxa de senescência 

do que pastagens de SUD. O aumento do número 

de perfilhos viáveis é um determinante para o 

desempenho produtivo da forragem e, no presente 

estudo, está diretamente associado à maior 

produção observada para as cultivares de MIL, em 

relação ao SUD. 

Tabela 1. Variáveis produtivas de forragem de capim sudão e duas cultivares de milheto na Fronteira Oeste 

do Rio Grande do Sul 

Item 
Espécies1 

EPM2 
P3 

MIL1 MIL2 SUD ESP C1 C2 

Produção        

Matéria natural (t/ha) 83,2 80,6 57,7 2,45 <0,01 <0,01 0,68 

Matéria seca (t/ha) 12,9 12,6 10,4 0,33 0,03 0,01 0,67 

Taxa de acúmulo (kg MS/ha/dia) 170 207 145 6,7 0,02 0,02 0,06 

Número de cortes 5 6 5 - - - - 

Dias até o primeiro corte 58 58 58 - - - - 

Intervalo do primeiro ao último corte 56 45 56 - - - - 
1MIL1: Milheto (BRS1501®); MIL2: Milheto (Campeiro®); SUD: Capim sudão (IPA SUDAN 4202®); 2Erro padrão da 

média 3Probabilidades de efeito de espécie (ESP); C1: SUD vs. MIL1 + MIL2; C2: MIL1 vs. MIL2 

 

Tabela 2. Composição química e morfológica de forragem de capim sudão e duas cultivares de milheto na 

Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul 

Item 
Espécies1 

EPM2 
P3 

MIL1 MIL2 SUD Esp. Corte Esp.×Corte C1 C2 

Composição química, g/kg MS   

Matéria Seca 163 160 186 4,19 0,05 0,15 0,07 0,02 0,81 

Matéria 

orgânica 

893 896 907 1,04 <0,01 <0,01 0,09 <0,01 0,22 

FDN4 565 578 581 2,42 0,02 0,08 0,07 0,05 0,03 

FDA5 280 288 280 2,95 0,48 0,07 0,70 0,56 0,29 

Lignina 62,4 56,7 67,4 3,41 0,47 0,04 0,72 0,30 0,51 

Proteína bruta 232 259 208 2,06 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 

Composição morfológica, g/kg MS   

Folha 715 813 722 3,4 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 

Colmo 261 185 269 2,7 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 

Razão F:C6  4,19 5,65 3,21 0,216 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 0,02 
1MIL1: Milheto (BRS1501®); MIL2: Milheto (Campeiro®); SUD: Capim sudão (IPA SUDAN 4202®); 2Erro padrão da 

media;  3Probabilidades de efeito de espécie (ESP); C1: SUD vs. MIL1 + MIL2; C2: MIL1 vs. MIL2; 4FDN: Fibra em 

detergente neutro; 5FDA: Fibra em detergente ácido; 6Razão F:C: Razão folha: colmo 
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Não houve diferença (P ≥ 0,67) entre 

MIL1 e MIL2 para as produções de matéria 

natural e MS. No entanto, houve uma tendência (P 

= 0,06) de aumento da produtividade quando se 

utilizou o MIL2, em relação a MIL1. O tratamento 

MIL2 apresentou seis cortes, em um período de 

45 dias, enquanto que o MIL1 e o SUD, 

apresentaram cinco cortes em 56 dias. Como no 

cálculo da taxa de acúmulo, a produção foi 

considerada em função do intervalo produtivo, 

houve uma tendência de aumento do crescimento 

para o MIL2 em relação ao MIL1. A redução do 

intervalo entre os cortes está associada ao 

aumento da proporção de folhas na forragem. De 

acordo com Shahin et al. (2013), o aumento do 

índice de área foliar está relacionado à capacidade 

fotossintética da planta. Consequentemente, as 

plantas com maiores proporções de folhas atingem 

precocemente a altura de corte, aumentando a 

produtividade, como observado para o tratamento 

MIL2.  

Não houve interação entre os efeitos de 

espécie e corte (P ≥ 0,07) sobre os teores de MS, 

matéria orgânica, FDN, FDA e lignina (Tabela 2). 

Observaram-se maiores (P ≤ 0,05) teores de MS e 

FDN para o SUD do que MIL. Como previamente 

mencionado, SUD apresentou menores 

proporções de folha, e como a folha tem menores 

teores de MS e FDN do que o caule (Barraclough 

et al., 2014), este apresentou maiores teores de 

FDN e MS, enquanto que o MIL resultou em 

menores teores de ambos os componentes. Além 

disso, MIL2 apresentou maior teor (P = 0,03) de 

FDN do que o MIL1. 

Houve interação entre os efeitos de 

espécie e corte (P < 0,01) sobre os teores de PB, 

as proporções de folha, colmo e a razão entre as 

proporções de folha e colmo. O SUD apresentou 

menores (P ≤ 0,02) teores de PB do que MIL, do 

primeiro ao quarto corte (Figura 1). No entanto, a 

partir do terceiro corte, MIL1 reduziu (P ≤ 0,03) 

os teores de PB, em relação ao MIL2. De acordo 

com Maulana e Tesso (2013), no final do ciclo 

produtivo, as plantas em estádio de florescimento 

apresentam redução da produção de todos os 

componentes. No presente estudo, MIL1 finalizou 

seu ciclo produtivo no quinto corte, quando 

apresentava considerável redução na proporção de 

folhas. 

O capim sudão apresentou menor (P < 

0,01) proporção de folhas do que as cultivares de 

milheto apenas nos dois primeiros cortes (Figura 

2). Estes resultados estão diretamente 

relacionados à menor razão folha:colmo 

observada no capim sudão, em relação ao milheto, 

nos dois primeiros cortes (Figura 3), assim como 

menores teores de PB. Ram e Singh (2007) 

destacam que o intervalo de cortes afeta a 

composição química das forrageiras e forragens 

colhidas com maior frequência tendem a 

apresentar maior teor de PB. De acordo com Joshi 

et al. (2004), o rendimento aumenta 

principalmente à medida que o tempo de colheita 

é estendido, mas a qualidade é reduzida. 

Entre as cultivares de milheto avaliadas, 

MIL1 reduziu (P ≤ 0,01) a proporção de folhas no 

segundo, quarto e quinto corte, em relação ao 

MIL2 (Figura 2). Características das folhas 

determinam largamente a qualidade da forragem 

já que o teor proteico das folhas é geralmente 

maior do que do caule (Barraclough et al., 2014). 

Além disso, segundo Madruga-Moreira et al. 

(2018), a proporção de folhas, altura da pastagem 

e disponibilidade de biomassa afetam o 

comportamento ingestivo dos animais, e a 

qualidade da forragem. A medida que as plantas 

avançam no seu ciclo fenológico, ocorre 

espessamento e lignificação da parede celular e 

redução da relação folha/colmo e aumento dos 

níveis de fibra. Consequentemente a concentração 

dos componentes potencialmente digestíveis 

decresce (Benincasa, 2003). 

 

 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0378429013003547#!
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0378429013003547#!
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Figura 1. Teores de proteína bruta de capim sudão e dois genótipos de milheto, ao longo de cinco cortes na 

fronteira Oeste do Rio Grande do Sul. MIL1: Milheto (BRS1501®); MIL2: Milheto (Campeiro®); Sudão: 

Capim sudão (IPA SUDAN 4202®); C1: SUD vs. MIL1 + MIL2; C2: MIL1 vs. MIL2 

 

 
Figura 2. Proporção de folhas de capim sudão e dois genótipos de milheto, ao longo de cinco cortes na 

fronteira Oeste do Rio Grande do Sul; MIL1: Milheto (BRS1501®); MIL2: Milheto (Campeiro®); 

SUD: Capim sudão (IPA SUDAN 4202®); C1: SUD vs. MIL1 + MIL2; C2: MIL1 vs. MIL2. 

Experimento 2 

 

Apesar do aumento da produtividade do 

milheto em relação ao capim sudão, no segundo 

ano do presente estudo, nenhum efeito (P ≥ 0,13) 

das espécies foi observado sobre as variáveis 

produtivas. Além disso, as espécies não afetaram 

(P = 0,92) a produtividade por unidade de área 

(Tabela 3). Diferentemente do observado no 

experimento 1, as cultivares de sorgo 

apresentaram maior (P = 0,01) número de cortes e 

menor (P ≤ 0,01) intervalo entre semeadura e 
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primeiro corte do que o MIL. Uma possível 

explicação para esta diferença nos resultados dos 

dois experimentos, são os híbridos utilizados nos 

ensaios: enquanto no primeiro ano utilizou-se 

apenas o capim sudão (IPA SUDAN 4202), no 

segundo ano utilizou-se como modelos para o 

crescimento de Sorghum bicolor (2501C) e 

Sorghum sudanensis (BRS Estribo), de maior 

potencial produtivo. 

A braquiária (BRA) apresentou maior (P 

< 0,01) idade ao primeiro corte e menor (P = 0,01) 

número de cortes durante o período de avaliação, 

do que as demais forrageiras, fator provavelmente 

relacionado à sua característica de espécie perene, 

diferente das demais avaliadas, que tem ciclo 

anual. De acordo com Silva et al. (2016), a 

Braquiária caracteriza-se por apresentar alta 

produção de matéria seca, facilidade de 

estabelecimento e razoável valor nutricional, 

inclusive durante períodos secos. 

No tratamento com BRA houve um 

aumento (P < 0,01) no teor de MS e redução (P ≤ 

0,01) nos teores de FDN, lignina e PB, em relação 

às demais forragens avaliadas (Tabela 4). Além 

disso, a BRA apresentou maior (P < 0,01) 

proporção de folhas e menor (P < 0,01) proporção 

de caule, assim como maior (P < 0,01) razão 

folha:colmo do que as demais forrageiras. 

Características estruturais do dossel forrageiro, 

como o tamanho das folhas, folhas por perfilho e 

densidade de perfilho, determinam a relação 

folha:colmo e a produtividade de gramíneas (Silva 

et al., 2016). Hare et al. (2009) relataram que a 

Braquiária brizantha, cultivar Xaraés apresenta 

maior produtividade foliar do que outras 

cultivares de Braquiária. Além disso, a redução 

na concentração de FDN está relacionada a menor 

proporção de colmo e maior razão folha:colmo na 

BRA em relação as outras forragens.  

Comparando as espécies de grande porte, 

o milheto apresentou menores (P ≤ 0,02) teores de 

matéria orgânica, FDN, FDA e lignina do que as 

forrageiras do gênero sorgo (SOR e SUD), sem 

qualquer efeito sobre a composição morfológica 

das plantas. Estes resultados confirmam os 

achados do experimento 1, de que 

invariavelmente o milheto apresenta menores 

teores de fibra do que o SUD. No entanto, 

nenhuma diferença foi observada entre estes nos 

seus componentes morfológicos. Pacheco et al. 

(2014) não encontraram diferenças na composição 

bromatológica e morfológica de milheto e capim 

sudão.  

O SUD apresentou menores (P ≤ 0,05) 

proporções de FDN, FDA e lignina do que o SOR. 

Segundo Ferreira et al. (2015) há interação entre o 

tipo de híbrido e a idade de corte sobre o teor de 

FDN e FDA de híbridos de sorgo e capim sudão. 

Oliveira et al. (1998) avaliaram cinco híbridos de 

sorgo com capim sudão colhidos aos 60 dias após 

o plantio, para produção de silagem e encontraram 

teores de FDN entre 66,9% e 70,8%, e de FDA 

entre 38,7% e 41,9% para a forragem original. 

Houve interação (P ≤ 0,05) entre os 

efeitos de espécie e corte sobre as concentrações 

de FDA, lignina e os parâmetros relacionados a 

composição morfológica das plantas. O estádio de 

desenvolvimento das plantas é um dos principais 

fatores que afeta a fração fibrosa. Com a 

maturidade da planta, a concentração de fibra 

aumenta devido ao maior número de folhas em 

senescência, maior quantidade de colmo e menor 

relação folha:colmo (ADEMOSUM et al., 1968).  

Houve maior (P ≤ 0,01) concentração de 

FDA na BRA no terceiro e quarto cortes do que 

nas demais espécies (Figura 3). No entanto, a 

BRA apresentou menor (P = 0,01) teor de FDA no 

sexto corte. Apenas no quarto corte, o MIL 

mostrou menor (P = 0,02) teor de FDA do que as 

espécies de sorgo. Nos dois primeiros cortes, o 

SUD apresentou reduzido (P ≤ 0,04) teor de FDA, 

em relação ao SOR. Ademais, apenas no primeiro 

período de avaliação, o SUD teve maior (P < 

0,01) proporção de folhas do que o SOR (Figura 

4). A BRA apresentou significativo aumento na 

proporção de folhas no primeiro e no terceiro 

cortes. 
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Figura 3. Concentrações de FDA da Brachiaria brizantha, milheto, sorgo e capim sudão ao longo de seis 

cortes na fronteira Oeste do Rio Grande do Sul Braquiária (BRA; Brachiaria brizantha cv. Xaraés, 

Embrapa); Milheto (MIL; Pennisetum americanum (L.) BRS 1503®, Embrapa); Sorgo (SOR; 

Sorghum bicolor 2501C); e Capim sudão (SUD; Sorghum sudanense BRS Estribo®, Embrapa); C1: 

BRA vs. MIL+SOR+SUD; C2: MIL vs. SOR+SUD; C3: SOR vs. SUD 
 

 
Figura 4. Proporção de folhas da Brachiaria brizantha, milheto, sorgo e capim sudão ao longo de seis cortes 

na fronteira Oeste do Rio Grande do Sul Braquiária (BRA; Brachiaria brizantha cv. Xaraés, Embrapa); 

Milheto (MIL; Pennisetum americanum (L.) BRS 1503®, Embrapa); Sorgo (SOR; Sorghum bicolor 

2501C); e Capim sudão (SUD; Sorghum sudanense BRS Estribo®, Embrapa); C1: BRA vs. 

MIL+SOR+SUD; C2: MIL vs. SOR+SUD; C3: SOR vs. SUD 
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Conclusão 

 

O milheto apresenta maior produção de 

MS, produtividade e razão folha:colmo do que o 

capim sudão, especialmente do híbrido 

(Campeiro®). A Brachiária brizantha, milheto e 

sorgo (Sorghum bicolor e Sorghum sudanensis) 

apresentam similar potencial produtivo. Contudo, 

a Brachiaria brizantha apresenta menores teores 

de FDN, FDA e lignina e maior proporção de 

folhas do que milheto e as espécies de sorgo.  
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